
O
cidade. No coração de Itapuã,
o Governo do Estado inaugu-
rou o Memorial do
Abaeté, mais uma etapa da
requalificação do Parque Me-
tropolitano, reunindo autori-
dades, moradores e repre-
sentantes da cultura local em
torno de um território que car-
rega história, identidade e
ancestralidade.

A intervenção marca um
novo momento para a Lagoa
do Abaeté, um dos principais
cartões-postais da capital
baiana, ao combinar preser-
vação ambiental, valorização
cultural e requalificação urba-
na. Durante a agenda, o go-
vernador Jerônimo Rodrigues
também autorizou a licitação
da próxima fase das obras,
com investimento superior a
R$ 5 milhões.

“Itapuã é um bairro tão
simbólico para nós. Dentro
do coração de Itapuã, temos
a Lagoa do Abaeté. Já esta-

aniversário de Sal-
vador foi celebrado
neste domingo (29)
com a entrega de
um dos espaços
mais simbólicos da

Capital baiana ganha novo Memorial do Abaeté
RAYLLANNA LIMA
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477 ANOS: ABRAÇO SALVADOR
CONRADO MATOS

Hoje acordei pensando
em Salvador. Por que vim
parar aqui em janeiro de
1982? Logo fui conhecer o
Elevador Lacerda, a Cidade
Baixa e a Cidade Alta. Refleti
sobre o que estava avistan-
do. Começava ali um novo
amor — esse amor se
chama Salvador.

Andei flertando por
outros lugares. Desci a
Chile, subi a Avenida Sete

de Setembro, passei pela
Ladeira da Barra e me
deparei com belos mares:
Porto da Barra e Farol da
Barra, praias dos meus
olhares. Pedras e muros
aconchegantes, meus
novos amantes; em seus
mares, passei a pensar, a
filosofar, como um poeta
nascendo sob o pleno luar.

Agora estou aqui para te
homenagear pelos teus 477

anos, minha amada Salvador.
Assim vou te vivendo, louvan-
do o Senhor do Bonfim, os
santos e os Orixás.

Hoje, 29 de março, tu
foste a primeira cidade
querida, fundada em 1549.
O baiano é gente alegre,
simpática, de simplicidade
fraterna.

Abraço todos os
soteropolitanos dessa
capital primeira — do maior
Carnaval, do primeiro trio
elétrico. Dodô e Osmar,
criadores de belos frevos e
ritmos dos antigos carna-

vais. Armandinho Macedo,
André Macêdo, Betinho
Macedo e Aroldo Macedo
mantêm viva a história do
pau elétrico, inventado por
Dodô, dando origem à
guitarra baiana e à
genialidade do mestre
Osmar.

No amanhecer de 29 de
março, quero estar com
Salvador para, juntos,
comemorarmos.

* Conrado Matos -
Psicanalista, poeta, escri-

tor e compositor.

mos na terceira ou quarta eta-
pa de modernização. Já te-
mos aqui um conjunto de res-
taurantes funcionando, reani-
mando a economia local.
Quando as pessoas frequen-
tam, elas ajudam a proteger
e a fortalecer esse espaço.
Estamos devolvendo à popu-
lação a possibilidade de vir
aqui com a família, fazer um
piquenique, aproveitar o es-
paço, como acontecia há mui-
to tempo. Itapuã é um bairro
rico de cultura, e nós quere-
mos fortalecer esse ambien-
te, gerar renda e valorizar ain-
da mais essa identidade. 
Queremos fazer uma grande
campanha para que as pes-
soas voltem a frequentar esse
espaço e para que os hotéis
possam incluir o Abaeté
como ponto turístico”, afirmou
o governador.

O novo memorial foi ins-
talado em um espaço históri-
co do parque e reúne conteú-
dos sobre a formação do ter-
ritório, os ecossistemas da
região e a presença cultural
que moldou o Abaeté ao lon-
go das décadas. A proposta é
transformar o equipamento
em um ponto de visitação
para estudantes, pesquisado-
res e turistas, ampliando o
acesso ao conhecimento so-

bre a área.
De acordo com o secre-

tário do Meio Ambiente
(Sema), Eduardo Sodré, a re-
qualificação vem sendo cons-
truída de forma integrada
desde o início da gestão. Ele

lembrou que intervenções
anteriores já haviam sido en-
tregues, como o Centro de Ati-
vidades e outros equipamen-
tos, e destacou o papel do
parque como espaço de per-
tencimento.

“Logo no início da gestão,
em 2023, fizemos aqui um ato
no Dia Mundial da Água e
anunciamos a entrega do
Centro de Atividades. Desde
então, já realizamos outras
entregas e seguimos avan-

çando com novas etapas.
Esse é um trabalho construí-
do em parceria com outras
secretarias, como Cultura e
Turismo, justamente para for-
talecer esse espaço em dife-
rentes dimensões. Quem en-
tende a importância desse lu-
gar é quem mora aqui, quem
vive nesse território. Por isso,
é fundamental fortalecer essa
cultura de pertencimento. Há
uma necessidade urgente de
desenvolver esse espaço
economicamente e social-
mente, trazendo visitantes e
movimentando a região. É um
espaço seguro, aberto a to-
dos. A gente pode afirmar isso
com tranquilidade”, afirmou.

A estratégia do governo
também envolve outras áre-
as, como cultura e turismo.
Entre os próximos passos,
está a conclusão da Casa das
Ganhadeiras de Itapuã, pre-
vista para junho, que funcio-
nará como espaço de ensaio,
apresentações e preservação
da memória do grupo. A nova
etapa da requalificação tam-
bém prevê a construção de
quadras de areia, banheiros,
melhorias de mobilidade e a
implantação de um novo mi-
rante, substituindo estruturas
antigas.
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CULTURA
Aniversário da cidade foi marcado com inauguração do memorial no Abaeté

A capital baiana amanhe-
ceu neste domingo (29) sob
fortes chuvas, com registros
de alagamentos em diferen-
tes pontos da cidade e 14
solicitações à Defesa Civil de
Salvador (Codesal) até o iní-
cio da manhã. Do total, seis
ocorrências estão relaciona-
das a ameaças de desaba-
mento, com registros nos bair-
ros da Liberdade, Pau da
Lima, Cabula e Valéria.

Boletim do Centro de Mo-
nitoramento e Alerta da Defe-
sa Civil (Cemadec) indica
acumulados elevados nas
últimas horas, com destaque
para 92,4 mm em 24h em São
Tomé de Paripe – Codesal e
82,6 mm na Base Naval de
Aratu. Em 12h, os volumes
chegaram a 86,6 mm em São
Tomé de Paripe e 76,0 mm
na Base Naval, enquanto em

A formação do bairro da
Barra, em Salvador, está dire-
tamente ligada à posição es-
tratégica da cidade na Baía de
Todos-os-Santos e à neces-
sidade histórica de defesa do
território. A presença de fortifi-
cações ao longo da orla,
como o Forte de Santo Antô-
nio da Barra, o de Santa Ma-
ria e o de São Diogo, integra
a organização urbana desde
os primeiros períodos de ocu-
pação e permanece como re-
ferência na configuração do
bairro.

Segundo o historiador
Rafael Dantas, professor, ex-
coordenador de Turismo Cul-
tural, Histórico e Religioso do
Estado da Bahia, a implanta-
ção desses equipamentos
responde à importância da
capital baiana no período co-
lonial. “Salvador é pensada
pela ótica da Baía de Todos
Santos, a segunda maior
baía navegável do mundo, e
essa posição estratégica, re-
ferencial, ajuda a explicar os
contornos da cidade ao lon-
go do tempo”, afirma o histo-
riador.

De acordo com Dantas,
o conjunto de fortificações
consolidou um sistema de-
fensivo que estruturou a ocu-
pação da área e contribuiu
para a formação da paisagem
urbana. “Então, os fortes sur-
gem, na verdade, como uma
resposta, uma resposta à
importância da cidade do Sal-
vador, nesse viés defensivo,
nesse viés de se pensar a ci-
dade protegida”, explica.

A ocupação da região an-
tecede a fundação oficial de
Salvador e remonta a 1536,
com a instalação de uma vila
pelo donatário Francisco Pe-
reira Coutinho, na área do
atual Porto da Barra. Estudo
de Jonas Santana e Mayara
Araújo, publicado pelo Obser-
vatório de Bairros de Salvador,
aponta que o núcleo inicial,
chamado Vila do Pereira, con-
tava com cerca de 100 habi-
tantes e já dispunha de es-
trutura defensiva.

Ao longo dos séculos, o
sistema foi ampliado e pas-
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Barra reúne patrimônio e dinâmica
urbana marcada por transformações

sou a incluir outras fortifica-
ções que compunham um
conjunto estratégico de pro-
teção da costa. Esses equi-
pamentos permanecem
como marcos históricos e ele-
mentos estruturantes da pai-
sagem, conforme dados do
Observatório de Bairros de
Salvador e análise publicada
na Revista Rua, do Labeurb/
Unicamp.

Para o historiador, que
atua como curador das obras
de arte do Wish Hotel da
Bahia, essa configuração
contribui para a permanência
de elementos simbólicos na
identidade da cidade. “Por
isso, Forte da Barra, Santa
Maria, São Diogo, nesse pro-
cesso, e os outros tantos,
dezenas de fortes, que existi-
ram e que ainda existem na
cidade”, ressalta.

A evolução urbana da Bar-
ra ocorreu em etapas distin-
tas, associadas a mudanças
no uso do solo e na dinâmica
da cidade. “As mudanças da
ocupação na região da Barra
ao longo do tempo se expli-
cam especialmente em uma
linha cronológica muito bem
difícil. Primeiro, a antiga regi-
na do Pereira, que é o primei-
ro núcleo formador habitacio-
nal do que vem a se tornar
Barra”, afirma Dantas.

Segundo o especialista,
a área passou de um espaço
com características rurais e
presença de pescadores
para um ambiente urbano em
transformação. “Depois uma
Barra no século XVIII para o
XIX, um lugar praticamente
bucólico, os arrebaldes da
Barra, com ainda comunida-
de de pescadores, os fortes
e alguns casarões”, acres-
centa.

A consolidação urbana
ocorreu na primeira metade
do século XX, com a implan-
tação da Avenida Sete de Se-
tembro, que conectou o bair-
ro ao centro da cidade. A aber-
tura de vias e obras de infra-
estrutura impulsionou a ocu-
pação, substituindo áreas de
veraneio e antigas chácaras
por residências e, posterior-
mente, por edifícios, confor-
me a Fundação Mário Leal
Ferreira.

Chuvas persistem na cidade, mas tempo deve melhorar
LIVIA VEIGA
REPORTER

6h os índices alcançaram
71,2 mm e 59,6 mm, respec-
tivamente.

De acordo com o Cema-
dec, as maiores precipitações
registradas neste domingo
foram em São Tomé de Pari-
pe, com 87,0 mm, Base Na-
val de Aratu, com 77,2 mm, e
Marechal Rondon, com 66,2
mm. No acumulado de 72h,
São Tomé de Paripe – Code-
sal registra 111,4 mm e a
Base Naval de Aratu, 98,2 mm,
seguidos por Marechal Ron-
don, com 96,6 mm, e São
Marcos – Baixa de Santa Rita,
com 94,4 mm.

Em 96h, os maiores vo-
lumes permanecem concen-
trados nessas áreas, com
116,6 mm em São Tomé de
Paripe e 108,0 mm na Base
Naval. O acumulado do mês
em São Tomé de Paripe –
Codesal chegou a 261,2 mm,
enquanto a Base Naval de Ara-
tu registra 245,8 mm e Rio Ver-

melho, 230,2 mm.
A normal climatológica

para março é de 147,3 mm, e
a estação de Ondina já soma
201,4 mm no período. A Defe-
sa Civil emitiu alerta por men-
sagem de celular às 10h55
informando: “Defesa Civil:
Alerta de chuvas moderadas
a fortes nas próximas horas,
risco para alagamentos e
deslizamento de terra. Emer-
gência, disque 199. CODE-
SAL”.

Segundo o órgão munici-
pal, as chuvas são provoca-
das pela atuação de um ca-
vado próximo à costa, asso-
ciado a um Vórtice Ciclônico
de Altos Níveis (VCAN). A pre-
visão indica que o sistema
comece a perder força a par-
tir desta segunda-feira (30).

Entre hoje (30) e terça-fei-
ra (31), ainda devem ocorrer
pancadas de chuva intercala-
das com períodos de abertu-
ra de sol, sem indicativo de

eventos de maior intensida-
de. A Defesa Civil mantém
plantão ininterrupto e orienta
que, em caso de emergência,
a população acione o órgão
pelo telefone 199.

Por conta das chuvas, a
Prefeitura de Salvador cance-
lou as atividades marítimas
previstas para este domingo
(29), que integrariam as co-
memorações pelos 477 anos
da capital baiana. A decisão
considera as condições cli-
máticas e os riscos associa-
dos às ocorrências registra-
das na cidade.

Em razão das chuvas, fo-
ram registradas, até as 19h
de ontem, 35 solicitações em
diferentes pontos da capital
baiana. Conforme boletim da
Codesal, no total, foram regis-
tradas 11 ameaças de desa-
bamento, quatro de desliza-
mento, duas de desabamen-
to de muro e três deslizamen-
tos de terra.

Salvador, que completou
477 anos neste domingo
(29), é cercada de história,
cultura e, segundo dados do
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE),
também de ideias equivoca-
das sobre sua população.
Um dos principais mitos as-
sociados à capital baiana —
o de que seria a cidade mais
negra fora da África — não se
sustenta, com base no Cen-
so Demográfico de 2022.

Embora tenha forte pre-
sença afro-brasileira, Salva-
dor não lidera esse ranking
nem em termos absolutos,
nem proporcionais. De acor-
do com o IBGE, a cidade pos-
sui 2,011 milhões de pesso-
as pretas ou pardas, o equi-
valente a 83,2% da popula-
ção. Ainda assim, ocupa a ter-
ceira posição no Brasil em
números absolutos, atrás de
São Paulo e Rio de Janeiro.

Quando analisada a pro-

IBGE derruba mitos e revela retrato de Salvador
porção, o cenário muda ain-
da mais. Salvador aparece
apenas na 484ª posição en-
tre os municípios brasileiros,
distante de cidades como
Serrano do Maranhão, no Ma-
ranhão, onde 97,2% da popu-
lação se declara preta ou par-
da. Apesar disso, a capital
baiana se destaca como a
capital com maior proporção
de pessoas pretas (34,1%).

Para o IBGE, a persistên-
cia desse tipo de afirmação
está ligada à forte identidade
cultural da cidade, marcada
pela influência africana na
música, religião, culinária e
nas manifestações popula-
res. Ainda assim, os dados
mostram a importância de di-
ferenciar percepção cultural
de realidade estatística.

O levantamento também
desconstrói outros estereóti-
pos. Um deles é o de que
Salvador concentra grande
número de adeptos de religi-

ões de matriz africana. Embo-
ra essas tradições sejam
simbólicas na cidade, o mu-
nicípio não lidera nem em
número absoluto nem em
proporção de praticantes, fi-
cando atrás de outras capi-
tais como Porto Alegre e Rio
de Janeiro.

Entre as verdades apon-
tadas pelo IBGE está o fato
de Salvador ter mais mulhe-
res do que homens — a me-
nor proporção masculina en-
tre as capitais brasileiras —
e um elevado número de pes-
soas solteiras, com 55,3% da
população sem união conju-
gal.

Outro dado que contraria
o imaginário popular é o de
que a população se concen-
tra na orla. Na prática, sete
em cada dez moradores vi-
vem em bairros afastados do
litoral, como Pernambués,
Brotas e São Cristóvão.

Os números também re-

velam uma cidade mais enve-
lhecida do que se imagina. A
proporção de idosos (17,4%)
já supera a média nacional,
indicando mudanças no perfil
demográfico da capital.

Por outro lado, um dos
estigmas mais recorrentes —
o de que o soteropolitano se-
ria “preguiçoso” — é refutado
pela Pesquisa Nacional de
Saúde. Salvador lidera entre
as capitais na proporção de
pessoas fisicamente ativas,
com 69,4% dos adultos prati-
cando exercícios regularmen-
te.

Ao completar quase cin-
co séculos de história, Salva-
dor reafirma sua relevância
cultural e social, mas também
convida à revisão de narrati-
vas consolidadas. Os dados
do IBGE mostram que, mais
do que rótulos, a cidade é
marcada por diversidade,
contrastes e transformações.
(LV)


